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III DOMINGO D i QUARESMA A CATECHESE DE ÍNDIOS 
NO TAPAJÕS

Apenas partiram, eis que 
apresentaram a Jesus ura 
homem mudo, possesso do 
demonio. E tendo Jesus ex
pulsado o demonio, falou o 
mudo e o povo ficou admi
rado.

Mas alguns phariseus co
meçaram a dizer: «E* polo
poder de Beelzebub, principe, 
dos demonio^, que elle ex- j 
pulsa os demonios.» E outros, 
para te*ntal-o, pediam que 
lhes mostrasse um prodigio 
no céo.

í  1Mas Jesus, vendo os seus
pensamentos, lhes d isse: 
«Todo reino dividido contra 
si mesmo será destruído, e 
as casas cahirão. umas sobre 
outras. Si, pois, Satanaz está 
dividido contra si mesmo, 
como poderá subsistir o »eu 
reino ? Porque vós dizeis 
que pelo poder de Beelzebub 
é que eu expulso os demo-' 
nios.

«Ora, si é pelo poder de 
Beelzebub que eu expulso 
os demonios, por virtude de 
quem o expulsam os vossos 
filhos ? Por isso, serão elles 
os vossos juizes.

«Mas, si é pelo poder d  ̂
Deus que eu expulso os de
monios, com certeza chegou 
a vós o reino de Deus (1)

«Quando o forte  ̂ armado
guarda a sua casa, tudo o 
que possue está em seguran
ça. Mas, si vem um outro 
mais forte do que elle e q 
vence, lhe tirará todas as 
suas armas em que confiava, 
e distribuirá os seus despo 
J03.

«Quem não está commigOi 
está contra mun, e quera 
não pólhe commigo disper- 
diç*

«Quando o espirito immim- 
do sai de um homem, anda 
pelos logares áridos buscando 
repouso, e não o encontrando, 
diz : Voltarei á minha casa, 
(londe sahi. E, voltando, verb 
achai a varrida e adornada. 
Vai então, e toma comsigo 
outros sete espíritos peiores 
ue que elle,e,entrando na ca
sa, fazem nella a sua mora
da. E o ultimo estado desse 
homem torna se peior do 
que o primeiro (2).

(1) Jesus bem sabia que não 
chegaria a mudar os corações de 
seus inimigos; responde, entre
tanto, aos seu9 ataques p a ra 1 
esclarecer o povo, destruindo' 
assim o effeito das perversas in- 
sinuações dos phariseus.

(2) Os demonios, anjo9 deca 
hidos, são inteiramente domina- 
dos pelo pensamento do mal. A 
sua unica preoccupação é fazer' 
guerra a Deus, na pessoa de seus 
servos, afastando os do céu que 
elles mesmos perderam pelo or
gulho. '

Um vespertiDO carioca, A Rufo 
entendeu atacar a missão fran- 
ciscana que, com séde em Santa
rém, abnegadamente e com ap 
plausos geraes, se vem dedicando 
ao trabalho arduo e perigoso de 
integrar na- civilisaçáo nossos 
infelizes irmãos, os selvicolas 
daquellas longínquas e desampa
radas regiões do extremo norte. 
Ainda não ha muito tempo entre 
nós estere o eminente Prelado 
Dom Amando Balhmann, chefe 
dessa9 missões, que em conferên
cia publica, como particularmente 
ao Sr. Presidente da Republica, 
teve occasião de fartamente êx- 
pôr não apenas á situação em 
que se acham os indios de Tapa
jós, mundurucús a outros, habi
tantes das regiões que formam 
sua Prelazia, mas tambem de 
apresentar os resultados brilhan 
tes já  obtidos no trabalho de 
civilização, aldeiaraento, ensino 
pratico e educação moral, pelos 
benemeritos missionários, em bem 
e salvação desses nossos infelizes 
irmãos até tempo bem pouco 
entregues á selvageria brutal.

0  jornalista da Rua  entendeu, 
porém, atacar os missionários e 
principalmente ao venerando 
Prelado Dom Amando,, tentando 
insinuar que nenhuns sãos os 
seus trabalhos e esforços, nullos 
os seus resultados! Chega a ser 
ridiculo, negar se assim tão for
mal e atrevidamente a verdade 
de factos incontestáveis, e ainda 
mais o fazei o por tão deplorável 
e tacanho espirito sectário, como 
o que anima essas injustas e 
irreverentes aggressões da... Rua , 
A resposta a ellas, está nas con 
ferencías, nas publicações elo
qüentes de D. Amando, apreciadas 
devidamente por todos os que 
as leram e lhes compulsaram os 
dados. Para que agora dernorar 
mos-nos demasiado em refutar 
as aggressões de algum despeitado 
discípulo ou empregado do sr. 
Rondou, que as assigna Felix 
Ameüo? E’ desnecessário,, para 
os espíritos sensatos. E ’ des
necessário para o Sr. Presidente 
da Republica, que pessoalmente 
e pelo píoprio D. Amatído já  se 
acha optimamente informado a 
respeito.

Quanto ao Felix da Rua  basta, 
a ironia de um lem brete: enga
nou-se ao affirmar que «no Alto 
Tapajós, no affluente Carurú, 
apenas existe Frei Hugo em 
cómpanhia de Ires freiras» ; o 
que lá existem, são missões fran- 
ciscanas Como em muitas outras 
localidades dos sertões brasileiros, 
missões que chamam á civilização 
os indios, não sómente no traba- 
Ihó agricola como tambem na 
instrucção e na educação. Essas 
missões são de Religiosos de 
ambos os sexos, e esses Religiosos 
e Religiosas são cophecidissimos 
e justamente respeitados e admi
rados não apenas nas brenhas 
através as quaes abnegadamente 
se dedicam á civilização dos 
selvagens, mas nas próprias 

j grandes cidades do paiz, na Ca- 
, pitai da Republica, mesmo aqui 
|bem proximo, nesta civilizadissi- 
ma Petropolis diplomática d'onde 

! escrevo... Ademais chefia a mis
são no Alto Tapajós ainda um 
outro franciseano distinctissimo : 
Frei Luiz, 0. F. M. Este actual- 
mente lá não está, pela razão 
simplissima de lá uão poder 
e s ta r : acha-se na Europa, impe-

gencias da guerra,—que no con 
tinente conflagrado outros e não 
menos graves sacrifícios lhe exi* 
ge.—Passada a conflagração Frei 
Luiz voltará a de novo entregar- 
se ao trabalho da catechese e

sujeito ao dominio despótico 
de uma nação.

Procedendo correctamente
0 governo do sr. Wencesláo

1 Braz nada terá de se arrepen

dido de regressar a seu posto m ais cedo ou m ais tarde . 0  Àyres o poder de conferir aosque 
de sacrifícios aqui pelas contin* a rando  n ão ' póde co n tiu a r cursaram as aulas quer de Philo-

  ' sophia qúer de Theologia da dita
faculdade graus acadêmicos, a 
saber o Bacharelado. Licenceado 
e Dcetorado.

civilisação dos nossos indios, (jer 
obra que já  tanto lhe deve, c I 
que infelimente a Rua , e seu ’ aa  nc^ .a
collaborador, tão mal cpnhecôm.! tra lid a d e  íoi que  S. E x a . se

recusou  a  vender os arma*-E... basta, por hoje.
J í t l i o  T a p a j ó s

P e l a  n o s s a
n e u t r a l i d a d e

raentos desejados pela, In’ 
gl aterra,

E’ nome da nossa neutra* 
lidade que S. Exa. deve

Rompendo as bellas tradi* 
ções do seu houròso passado,' 
o venerando "Jornal do Com* 
rnercio" em longo artigo 
aconselha o governo do sr. 
Wencesláo Braz á apropriar* 
se dos navios aLemães surtos 
nos portos brasileiros, á 
exemplo do governo portir 
guez.

Que se nos perdoe a nossa I

0  Morning Star, o principal 
jornal catholico'da America do 
Norte, protestou em ura forte 
artigo contra a política mexicana 
do presidente Wilson, devido aos 
crimes perpetrado» contra sac«r* 
dotes e religiosos pelos chefe» 
revolucionários Carranza, Viila 
e Zapata. No artigo çhama*se a 
attenção sobre a perseguição 
barbara aos caiholicos no Mexieo

repellir a ideía aventada't,-s?bre . 0 fa‘ t0 do ^verno de
Wilson jamsus contra isso ter pro
testado. Ao contrario, mandou-sepelo Jornal do C om m erciõ’ 

0  governo brasileiro que 
desde a Independencia de
fende© sempre as suas lib e r
dades e a liberdade de outros

tirar as tropas de Vera Cruz,
para dar mais liberdade de acção
a Carranza. 0  jornal americano
declara mais. que os catholicoa

,  . / doa Estados Unidos declarampovos não  irá  agrOra 111 te rro m  T,--, . . ,^  . ...  ̂ , W ilson responsável por tudo que
per essa serie  b rilh a n te  de ,conter.Pr
feito» em prdl da  h u m a n r , •

ROMA. C a rd e a l  Cwotti. Com

0  sangue derramado pelos 
nossos soldados nos campos 
do Uruguay, da Argentina

divergência radical com as ,e Parag aay 0 somente 
ideias ex pendidas pelo decano ; Para Ijbertar esses povos-dã

i üonro 1 rl õ r» , * o nrr iifDrnna ,-Ipçi*da imprensa brasileira e 
apoiada por grande numero 
de pessoas que nesta como 
n’ôutras questões pertinentes 
á esta grande guerra se 
deixam levar peles impulsos 
da sua simpatia pela causa 
dos alliados anglo franco 
russos.

Discordamos desta maueira 
de vei em nome da nossa 
honra, da fiossa fidalguia e 
das nossas tradições.

A apropriação nestas con
dições é um euphemismo 
pois que apoderarse de obje* 
ctos alheios contra a vontade 
do dono é nada mais nada 
menos do que um furto.

Em nome da nossa honra 
não podemos concòrdar por 
que ella que não nos per

o desapparecimcntj do em. Car
deal Gòtfci, perde o catholicismo 
um de seus mais fervorosos e di 
gnos defensores; desapparece da 
Egreja um luminar de grande 
destaque.

. _ , , 0  Cardeal Girolarae Maria Got’
escrav idao  de governo» de»- um be;ligBÍmo ornaraento do
póticos. Sacro Collegio, falleceu em R^

A nossa m arin h a  de g u e rra  rça, a 19 do corrente. Po9suia 
encheo*se de louros lu c ta n d ò | uma intelligencia lucida, ao se r 
pela liberdade  de o u tro s jvisfo de solida illustração. 
r  , «Prelado virtuoso encaranao
P0V08- . ! os problemas religiosos com gram-

R uy  B arbosa e Rio B ra n * )^  segurança, havia no Cardeal 
co defenderam  cm  H a y a  a ! Gotti um diplomata, um poli tico 
soberan ia  das nações. [e um aabio. todos dirigidos a

Em nom e desta  soberan ia  um teraP° Peia «engatez, pela fé
a sr. Wencesláo deve -manter 
intactas as nossas tradições
de cavalheirismo, de fidalguia muitos annos n« Brasil, onde' fez

e pelo talento.
Na qualidade de Internuncio 

Apostoiico esteve o Cardeal Gotti

e de honestidade
D. B.

PELO MUNDO CATHOLÍCO
ARGENTINA—0  Santo Padre 

Bento XV,. dignou se de equipa
rar as faculdades de Philosophia 

  ____ r e de Theoldgia do seminário
mittiu lesar credores quando !cen ’̂al de Buenos Ayresj á fa

culdade Gregoriana de Roma.o nosso cam bio descia quasi 
a  6, não póde p e rm ittir  que
nos apropriem os do que  não | da Republica argentina e n^èlle 
é nosso. * leccionam se todas as matérias.

largo circulo de amigoo e de ad’ 
miradores».

Sagrou varios bispos e não per
dia ensejo de demonstrar o seu 
carinho pelo Brasil,

FRANÇA—0  P. Remeau. je ’ 
suita francez, cahiu prisioneiro 
dos allemães e foi conduzido a 
um campo de concentração, onde 
sd achavam uns 25.000 solda
dos de diversas nacionalidades. 
Offereceram lhe a volta para aua

Em nome da nossa fidal* 
guia repeliimos semelhante 
ideia porque não é cavalhei* 
rescò aproveitar «nos da situa
ção inferior em que se acham

Este seminário modelo foi edi i patria. elle, porém', pediu para 
ficado pelos Exmos. Snrs. Bispos ficar com seus patrícios. 0  P.

Reraeau- escreve sobre a vida 
catholica naquelle cam po: «E’ 
verdadeiramente consoUdora !desde os rudimentos grammati- 

caes ate os tratados mais pro
fundos da Philosophia e Theo- 
logia.

Ultimam,èrfte os Exmos. Snrs. 
Bispos Argentinos afim de excitér

os impérios centraes em ainda mais o enthusiasmo e
relação à liberdade dos mares !íiíT,or das, S(̂ encias nos 3°vens

, alumnos de t̂ o competente athe*
para nos apoderarmos do que ne0j Bnpplicara-m ,.10 Santo Padre 
não nos pertence.

Em nome dás nossas tra
dições comdemnamos tal
ideia porque taes navios 
vieram se abrigar nos nossos 
portos confiados nas leis 
iuternacionaes e na honesti’ 
dade dos nossos direitos so
beranos.

Si taes leis não houvessem,

se dignasse do conceder ao Ar 
cebispo de Buenos*A yres o poder 
de conferir graus acadêmicos 
aos que cursassem ás faculdades 
de philosophia e tbeologia do 
dito seminário.

Ctlebram-se, qúotidiamamente, 
missas desde as 4 horas ás oito 
da m anhã; costumam receber a 
santa Oommunhão, cada dia 
nunca menos. de 400 soldados. 
A s 7 horas e meia, ha m-issa 
ccjn cânticos e nella enche-se 
a copella, como tambem na oc
casião do terço, que se recita 
todos os dias á tarde, e assim a 
graça divina está a  produzir m a
ravilhosos e visiveis fruetos de 
salvação.

—Acaba de fallecer em Pariz 
o sr. Julio Deiafosáe, membro do

O Suramo Pontífice, por um aiP 'u t^ 0 Bonapártista francez e
um dos parlamentares mai9 no
táveis d aquelle. paiz. Foi um 
ardoroso propugnador dos prin.

bellissima missiva de 23 de Do- 
zembre de 1915 e que, começa 
pelas palavras: «Divinum prse-
coptum», annuiu aos votos doS;f*P*0.8 (̂ e conservação social e 

,supplicantes, conferindo «ir. per interesses religiosos do» seus 
si taes g a ra n tia s  não lhes jpetuum* ás faculdades de ^b ilo -' concidádà^©. 
fossem offeréoidas, esvses na* (sophia e Theológia do rçiôncion i- j P. PASSENEAU—Este vir- 
vios teriam  ido p ro cu ra r um a do semiuario. todos os direitos tuoso sacerdote francez, que 
m orte g lo riosa  no m ar por e PreroSa^ vas de que gosatn as i esteve u t campo de batalha em

® l f  *1 n , llrl Q 0 f b A11 n,, r, iCnnl-A wn_ I Já Oliu .1 nn nrnnnn
cuja liberdade morrem milha 
res de homens.

Esta liberdade ha de vir

faculdades catholicas d^este ge-1 defeza de sua patria, 11a presente 
nero. guerra européa, onde perdeu o

Outrosim, •  Summo Pontífice braço direito, e que foi condeco- 
concedeu ao Arcebispo de Buenos-1 rado, pelo seu heroísmo, com a



medalha militar, obteve de Roma 
licença para diier missa, não 
obstante a irregularidade da falta 
do braço direito

HESPANHA—Ura jornalécc 
anfciclerical de Bilbau, calumniou 
um sacerdote dali. Este processou 
o jornal; e os juizes, examinando 
o caso, condemnaram o director 
do jornal a quatro annos de 
desterro, a uma multa pesada, 
ao rpagarnento das custas do 
procewo e á inserção da senten
ça no jornal calumníador.

Graças á D eue; ainda ha jus
tiça !...

—O exmo. e revmo. sr. D. Au
gusto, digno bispo de Barra, está 
tr&tande d© fundar naquella ci
dade escolae nocturnas, que ía 
csltar&o e ensino gratuitamente 
para amboe os sexcte

Oxalá fosse tão beilo exemplo 
imitado em todo o B rasil!

Hoje mais que nunca temos 
necessidade das escolas c a tó l i 
cas. onde poderão es filhos de 
povo buscar a luz da verdade e 
*» calor do fé, por meio da ins- 
trueçáo religiosa tão esquecida 
© despresada pelos ignoratítes 
em matéria de religião

O ensino da religião catkolica 
foi banido do programma de 
inslrucçãG nas escolas pubücae, 
de modo que essas creanças 
crescendo assim completamente 
ignorantes em matéria de religião, 
é natural que tambem cresçam 
inimigos de Deus, & áa moral 
que não pode exirtír sem a idéa 
da Divindade

O Correio da manha, do dia 
16 do corrente, publica o seguin 
te despacho ;

AOS ESPIRITAS—Dominados 
pelo mais profundo sentimento de 
piedade,"devemos orar fervoro- 
samente pelo infeliz irmão Luiz 
de Mattos, director do Centro 
Redemptor, que se acha domr 
nado per forte obcessão e faz 
juz ao nosso soccorro espiritual, 
anm de o libertar doe mãos 
espirites que o cercam e por 
seu intermedio estão produzindo 
escandalo contra a doutrina ee 
pirita, que é toda amor e per 
dão. Peçamog a Jesus raisericor 
dia e luz para elle e todos quanto 
o acompanham ,— Crentes since’ 
ros

Nossa Senhora! Até já [os di' 
redores das associações espíritas 
fcstão passando mal. E, então, 
aquellas celebres tnjecções de 
pim enta do reino, para que 
servem ?.,.

Coisde d e  fc*aeí
Á Feder ação folga de po

der noticiar que o sincero 
e illustrado catholico, emeri- 
to cultor das letras, notável 
jornalista e voloroso comba
tente uas causas santas, sr. 
Conde Carlos de La et, jà 
apresenta sensíveis melhoras 
da grave moléstia que o 
accommetteu. D'eníçe aa ra 
numeras visitas que S Exa. 
recebéu durante a enfermi
dade destaca-se a do Emi
nentíssimo Sr, Cardeal Arco 
verde, e do Exmo. e Revmo. 
Sr. D. Sebastião Leme, Bispo 
de Orthosia.

Que Deus Nosso Senhor 
ihe restitua completamente 
a saude aüm de que o illustre 
catholico e brilhante jorna 
lista possa em breve estar 
de novo no* seu posto de 
combate pelas boas causas

     ----------------
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ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE

De ordem do Revmo. Snr. 
P. Director aviso as Senhoras 
Damas que a reunião quin
zenal terà lugar no dia l.ode 
Abril às 5 Ii2 horas da ‘tarde.

A secretaria

APOSTOLÁDO DA ORAÇÃO 
De conformidade com a

disposição do Revim Sr. P. 
Director communico ás snras. 
Zeladora» que a reunião roer/ 
sal será no dia 27 do eor 
rente às 5 lj2 horas da tar  
de.

A secretária

IRMÀMDADE d e  n o s s a  
DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão JPro* 
vedor avizo a rodos os Ir 
mãns que amanhã haverá na 
igreja Matriz ás 10 horas, 
missa recitação do terço, la* 
dainhas e benção do SS. Sa
cramento; peço o compareci* 
mento de todos.

O secretario 
Fermino Octavio do E. Santo

Nolas t  Notiçias
F e s ta  d e  S. Jo«*é

Celebrou-se no» dias 19 e 20 
do corrente, na egreja do Bom 
Jesus, a festa • em honra do Pa- 
triarcha S. José.

No díá 19, pelas 6 lj2 da 
tarde, houve recitação d* terço, 
protica, ladainha», Tantum-ergo 
e bençam do Santíssimo Sacra
mento,

No dia 20 ás 7 1[2 horas da 
manhã, houv-e misaa rezada no 
altar de S. José, appioximando- 
se por essa occasião da Mesa 
Eucharistica crescido numero de 
fieis.

A'ê 6 1x2 da tarde, apoz a 
recitação do [terço, assomou a 
tribuna sagrada o revmo. sr. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, que 
fez um bello sermàe discorrendo 
eioquentemçnte sobre as virtudes 
de S. José.

Findo o sermão, o côro cantou 
a ladainha, o Tantum-erge, en
cerrando-se a cerenaonia Ci>m a 
bençam do Santíssimo Sacra
mento.

Na porta da egreja, apoz a 
bençam, a exceliemte corporação 
musical ;,30 de Outubro1' execu
tou varíos dobrados do seu vasto 
repeftorio.

O tal Evangelista
Ninguém se illuda com o 

titulo e as apparencias desse 
jornaleco protestaute, que de 
evangelista sô traz o nome, 
não sendo, na realidade, nada 
mais que um porta voz das 
doutrinas falsas do heresiar- 
eha Luthero. Fiquem, pois, 
todos sabendo que a nenhum 
catholico é permittido ler 
esse'-emissário de »::tanaz, 
que é o verdadeiro pae do 
protesta atismo

v a l l e d m e n t o
Faíleceu no dia 14 do corrente 

em Avaré, a mçnina, Maria Ode
ie, dileeta Filha do nosso con
terrâneo ar. Alfredo Teixeira, 
corrtcfco official do registro ci
vil d;aqu@lla cidade, © neta da 
exma. sra- d. Eliza Portella.

A' exma familia eniuctada os 
nossos mais sinceros pezames.

M®sj»®ães e viajantes
Esteve nesta cidade acom

panhado de sua exma. fami* 
lia o sr. Coroliano de Lima.

— Tambem esteve entre 
nós acompanhada de sua gen
til filha, a exma. sra. d. 
Evangelina Fonseca de Quei
rós Telles.

— Acha.se na cidade em 
companhia de sua filha, a 
exma. sra. d. Cotinha Pon* 
te» Geribello, viuva do sau’ 
doaó conterrâneo sr. Hora' 
cio Greribello.
„ —Seguiu ha ̂ dias para po‘

ços de Caldas, em bntca de 
melhoras para sua saude, o 
sr coronel Joaquim Victorr 
no de. Toledo, a quem dese* 
.faraós feliz viagem e breve 
regresso 

x— Seguiu tambem terça* 
íeira ultima para Matto Grosc 
sso, ^onde vae trabalhar como 
auxiliar do engenheiro dr. 
Luiz de Mesquita, em medi* 
ções de terra, o nosso joven 
conterrâneo sr. José Augus
to de Barros Cruz.

Nossos votos de felicidades. 
—Seguiu para S. Paulo 

acompanhado de sua exma. 
fâmilia o sr. Antomo de Patr 
1» Leite Sobrinho 

Feliz virgem

D e s a s tr e
Quinta feira, 22 do correm 

te, vinha o sr. Luiz Pereira 
da Silyái conduzindo a sua 
carritela, era que iam dois 
dos seus» filhinhos, quando, 
ao passar a linha de ferro, 
nas proximidade» do Asylo, 
for alcançado pela maÇhina 
do trem de lastro, que por 
ali pasiava.

Felizmente só a besta da 
guia foi apanhada pelo limpa* 
trilhos, que a  matou instam 
taneametite, reduiindoa*a a 
pedaçes. Aquelle sr. e qs 
seus filhinhos. com# por mi
lagre, escaparam a tão horrr 
vel desastre, soffrendo porém 
um grandé abalo moral pelo 
grande suóto que ihes cau
sou o medonho choque.

Segunde ouvimos dizer, 
esse desastre se deu por não 
ter o machista apitado,como 
é do seu dever, quando pas.- 
sa com o trem por aquelle 
lugar: e consta-nos que essa 
falta do apitar naquellas im 
mediações é muito freqüente 
podendo isso dar lugar ã ou* 
tro» desastres,

Se isso é  verdade, cumpre 
que a Compauhia Sorocaba- 
na dê as mais energicas pro- 
videnciasa esse respeito,para 
quç nunca deixe o machinis* 
tá de apitar e tomar tolas 
as cautelas para que o trem 
não apanhe ali alguma das 
muitas pessoas mesmo cre* 
anças que freqüentara a li
nha ferrea nas iramediações 
do lugar em que succedeu 
o desastrã.

CambaleanriU» Vertigeiiso 
P e n s a v a  q n e  e r a  u m  e b r io

Soffria de vertigens e, devido 
a meus padecimentos de ©9to- 
mago e intestinos sobretudo de 
prisão de ventre, tive vertigens 
na rua a ponto de andar cam 
baleando e pensarem que 'me em
briagava frequentemente.

Depois de cada refeição fica 
va com o roster a escaldar ; temia 
ter uma apoplexia; sentia a via‘ 
ta escura, voraitos, enxaquecas, 
dôres no estomago, máo estar 
geral, palpitações, sentindo-me 
alliviado unicamente quando con
seguia evacuar, o que só fazia 
uma ou duas vezes por semana. 
Depois de muitos tratamentos e 
reraedios. cheguei a curar-me 
cora o uso1 da «CASCARINA 
D’OSKA* ; foram tão rápidos e 
soguros os bons effeitoa desae 
poderoso preparad®, que comecei 
a melhorar desde o primeiro dia, 
e assim segui sem interrupção 
até a cura radical.

Completamente bom, não pos
so negar e publico testemunho 
de táo importante cura que es
pero será proveitosa a muitos de 
meus semelhante» atacados de 
iguaes.

Toribio Sanchea, Negociante. 
Rua Richuelo n. 89.
Em todas as drogírias é phar 

macias.
Aqentes em S. Paulo—Baruel 
&. C.

Q uasâ  n ã o  c o iu ia . ilo re*  
n o  e s to m a g o , d e s y n te r ia

Por muito terei presente o pe 
riodo verdadeiramente da minha 
vida em que passei sem comer 
obrigado? pelas dorts lacinantes, 
qu» Aéntia no estomago depois 
de f. ado refeição, e pela desynte 
ria chronica que alem de fa
zer-me soffrer muito, m'o incom- 
modava, por não pod«r dispor 
do rnen tempo. Experimentei tu 
do o que me foi possível, o dis- 
punha-roe a embarcar para 
uma eatação de aguas, na Eu
ropa, quando recorrendo as ad
miráveis «PÍLULAS DIGESTI
VAS DO ABBADE MOSS» fiquei 
radicalmente livre dos meus in- 
eommodos, ali»entando*me'bem 
e a qualquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Immensamente grato ao bom 
r^medío que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun
tar mais este aes muitos attesta- 
dos que proclamam suas virtude»

Deodato Santos Maia.
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro

garias.
Agei.te em S. Paulo Baruel &

C.

S M  R EV ISTA

—Entrou execução, em
Nictheroy, a nova lei municipal, 
que determina a venda dos 
cereaes a peso.

Desse modo, serão vendidos 
a kilo o feijão, o arroz, o sal, 
a faiinha etc., que até então 
eram vendidos a liiros.

A farinha custará maia ou 
mecos, $400 o kilo e este cor
responderá a dois litros, o fei
jão preto custará $460, corres
ponderá a um litro e dois deci
litros, o arroz nacional, que 
custará $760, corresponderá a 
litro e meio, o sal custará $120, 
e tem o peso equivalente ao 
litro e assim por deante.

Essa tabella foi conferida em 
diversos armazéns da cidade 
de Nictheroy, concordando com 
ella os 8eas proprietários.

No Rio já  está em vigor, ha 
mais de cinco annos, uma lei 
determinando a venda de ce
reaes a peso.

Foram ultimamente descober 
tos pelf chimico sr. Maurício 
Nogel, na cordilheira dos Andes, 
na província de Talca, os vulcões 
Alto de las Mulas, Resolana, 
Lagunas, Blanquillo e Cerro 
Azul, que não figuram no» raap- 
pas actualraente existentes.

Segundo aquelle scientista, um 
desses vulcões, o Lagunas, que 
é formado por um dique de lava 
arrojada pelo Cerro Azul no anno 
de 1847, ameaça romper «sse 
dique e precipitar nos vallea—as 
aguas da laguna, que, certamen
te, virão causar g-randfs prejuízos. 

*
M i n a s  d e  m a l a c a c h e t a . — E m  

Santa Maria de S. Feliz, municí
pio de Peçanha, ao oé9te xie 
Minas foram ultimamente desco 
bertas extensas mina9 de mala- 
cachetas que prometem uma 
fabulosa exploração. Nos arralaea 
Bananal, Pouia, Maranhão e 
Campos de Saphira ja começou 
a exploração. A raalacacheta 
descoberta ó do typo »Rubi» que 
é tido o mais precioso e em 
úada cede ao «índian block», 
descoberto na índia oriental. As 
jazidas são tão espessas e tão 
extensas que sem exaggero po
derão abastecer todos os merca
do» do mundo. Desde tres raezes 
a esta parte trabalha-se na sua 
exploração, com meios, porem, 
de todo insuíficientes, pela- en 
x a d a ; e todavia a exploraçào 
já  remonta em 150.000 kilos.

Uma fabrica norte-americana 
já tem ahi matallações para

desbaste' e polimento do minério. 
Planejam-se tambem em Bello 
Horizonte taes ofificinas de tra 
balha ção.

%
Dizem de Nova York que o 

escriptorío do Departamento de 
Commercio Interior e Exterior 
acaba de por em exposição spe- 
cimens de varias fibras vegetaes, 
as quaes segundo acreditam os 
funccionarios officiaes do referido 
Departamento, podem ser empre
gadas em substituição k  juta 
e outras fibras, presentemente 
usadas pelos fabricantes. As allu- 
didas amostras foram remettidas 
pelo cônsul geral americano no 
Rio de Janeiro e compreendem 
fibras como sejam de Mongoba 
ou arvore da seda, a do casca 
mais interna da palmeira, que 
produz fibra longa e resistente, 
bem como amostra d© cordas do 
xpaiz, fabricadas com a fibra 
Mirity, que cresce no Estado do 
Pará.

*
Está no Rio uma commíssão 

do alto commercio da Russía, 
que vem á America do Sul e, 
especialmente ao Brasil, para 
tratar do desenvolvimento das 
relações commerciaes , directas 
cora aquelle paiz.

Essa commíssão tratará de 
encaminhar a  emigração russa 
para o Brasil, pois que, mais de 
vinte mil tiveram que deixar o 
tèrriterio- occupado pelo» alie* 
mães. Para isso visitará algumas 
colonias russas do Brasil a estu
dar a conv&qiencia da colloca- 
ção do» emigrantes.

A colheita do trigo no Rio 
Mrande do Sul ao que parece,será 
extraordinariamente grande. As 
avalliações presumíveis dão o 
seguinte quadro :

Pelotas, 600 saccos ; Garibaldi, 
180.000; Caçapava, 6.200; EJn 
cantado, 7.706 ; Alfredo Chaves, 
114.000 ; Lagôa Vermelha,35.000. 
Em algun» municípios esperam
colheitas de record.

%-

O Sr. Alexandre Damlewsky 
inventou um liquido que se des
peja sobre, qualquer carne que 
se deseja conservar,' conseguin
do se, segundo declara o mesmo 
senhor, isso por um longo es
paço de tempo, sem que fique 
alterada.

As experíencias realizadas pe
lo Sr. Damlewsky tão bom re
sultado alcançaram qüe S. S. se 
resolvtu a pedir ao governo bra
sileiro patente de invenção.

À Directoria de Industria 13 
Commercio leo o seu relatorio 
attenciosamente, acreditando que 
os resultados que alcança 0 tal 
liquido sã# exeellentes, mas pa, 
ra conceder -a patente mandou 
que 0 inventor apresente o li
quido e declare do que é elle 
composto.

O Sr. Danilowsky q u e r^ o m  
0 seu liquido poder guardai-, es
pecialmente, a caça frescá du
rante largo tempo, perrhittindo 
assim que se possa em qualquer 
época do anno comer uma bel- 
la perdiz, um faisão, uma codor- 
na, etc.

Oxalá que o invento tenha 0 
valor que diz 0 Sr. Dalinewsky

*
O Dr. Domingo» Jaguaribe em 

uma carta que escr#veu ao «Jor 
nal do Commercio» informa que 
0 verdadeiro antídoto contra as 
picadas de vespas é h âpplicação, 
sobre o logar, de manteiga fres
ca, sem sal.

Não ha necessidade de a rran 
car o ferrão porque depois da 
applicaçào da manteiga fresca, 
sem sal, a d#r desapparece ra 
pidamente.

*
O goverpo do Estado do Rio 

de Jan#iro estabeleceu 0 premio 
de ^250$ para # lavrador flumi
nense que apresentar a melhor 
espiga ds milho na esposiçãb na
cional de mifho, a realisar se em 
B dlc Horizonte, d© 19 a 21 de 
junho proximo, sob 09 auspicioa 
da revista paulista; «Chacaras e 
Quintaes».

1 ^
Papel de pinho. — O dr José 

Ferenez, medico domiciliado em



•m

Curityba, no Estado do Paraná, 
requereu ao governo patente de 
invenção para a fabricação de 
papel, applicando o pinheiro .do 
Paraná (arancaria brasiliensis.)

Dos exames e experiencias fei
tas com toda a cautela e escrú
pulo, pode-se inferir que a mas, 
sa chímica ou cellulose da «a- 
raucaria brasili«nsis», ou pinhei
ro do Paraná, é apta para a fa
bricação do papel fino e grosso- 
excedendo mesmo ern resisten 
cia. e qualidade às jnelhores mas
sas oriundas de outras madeiras, 
principalmente do pinho europeu, 
geralmente conhecido pelo nome 
da «kraft papeis».

O dr. Ferenez apresentou oito 
amostra desde n cellulose, com
posta de polpa mecanica, feita 
exclusivamente da araucaria ate' 
a cellulose para com a suacol* 
loraçSo natural, esbranquiçada 
com chlorureto de cal pura, as- 
setimada.

O dr. Olytho de Malhagães, 
ministrG plenipotenciario do Bra
sil junto ao francez, conseguiu 
que continuasse, coro toda a li
berdade de commercio, a entra
da do café tm  França.

Estão agora sendo entafeoladas 
negociações parã regular a ques
tão dos fretes, e a venda do 
café depositado nos armazéns 
do Havre, por conta das opera
ções da valorisação.

O correspondente do «Temps», 
em Roma. refere que o engenhei
ro Marconi, apesar de se achar 
enfermo, trabalha noite & dia 
num invento destinado a causar 
grande successo.

O quarto de Marconi foi 
transformado num laboratorio.

O marqueb de Solari vive ali 
encerrado, auxiliando o celebre 
inventor.

PALLIDEZ E FALTA DE FOME 
Uffeuinn qnasi tuber
culosa.

Dos 12 para os 14 anno*, 
pensámos perder nossa filha 
Eugenia, tãc dòsnte e anêmica 
estava, suppunharaos mesmo 
que estivesse tuberculosa, taes 
os symptomas que apresentava, 
com 'tosse, dores nas costas, 
suores, cansaço, horrível; fastio, 
pallidez e muitíssimo magra. 
Depois de varios remedios e 
tratamentos, inclusive Oleo de 
Figado de Bacalhau, banhos de 
mar, Campos de Jordão, etc., 
começou ella a usar o «IODO- 
LINO DE ORH»; confesso que 
nunca esperei que esse remedi-o 
produzisse tão rápidos & efíicazes 
resultados, em poucas semanas 
desapparecerara os peores sym- 
pthomas, começou a ter muita 
fome, e melhorando dia a dfa 
está completamente curada e 
sadia, como nunça tinha sido, e 
isso com o uso exclusivo do po
deroso «IODOLINO DE ORH».

Ernesto Chavès Barreiros 
Vende-se em todss as drogarias 

e pharmacias.

CASA SANTORO
K H ojoarla  c J#al)ieria TTAT^O SUISSA .

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa, 9© encontrarão relogios ©joai* 

filüjodas as qualidades © preço», trabalho solido e garan
t a  em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos
(4 * £rrm a;dos relogios Zenith e Chronometo Iria, e tem tara 

•BJm d«s fabricantesRoskcpf Patente. —Omega -—Á urea-- "Nj 
NL *#o*idas nos preços' de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- *)<J 
W  ̂ quer concerto concernente a sua profissão. Todes os obje- ^  
ÍU ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
P» es © despertadores. Concertam-se machinas de escrever © 

Grammophones. yx
fs*. Grande e variado sortimentò era artigos de phantasia Kí
ISL » objectos para presentes. jç

TTnico d-po»itario nesta cidade dos afamados relog 
ZENTTH e OMGA 

^vC):j Y t— E st. de S. P a u lo — J o sé  S a n t tr o

ANNIVERSARIOS 
—Fez annos hontem o nosso 

prezado amigo e assignante-sr.
Paulo Marcos de Almeida, há

bil cirurgião dentista ne*ta ci
dade.
—Faz annos terça-feira próxima 

o galante menino, Paulo filhraho, 
do nosso bom amigo e assignánte 
sr. Nicolau Francisco.

Aos anniversaciantes nossas 
felicitações.

OUTRO DESASTRE 
Iodo o sr. Carlos de Souza 

Freitas descer a vidraça, de 
uma janella^ acontectu cair* 
lhe a mesma sobre uma das 
mãos, quê ficou bastante ma
chucada.

, Lastimamos o desastre, de* 
sejamos ao noasobom amigo 
prorapto restabeleciaentò.

Passava Mias digerir 
a comida.

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomaga, não conseguia, digerir 
a comida, passando as vezes, dias 
com peso no ostomago dores de 
cabeça, tonteir.as, prisão de ven_ 
tre e sem poder alimentar- 
medicos tinham ja declarado nã® 
haver mais recurso» para melho
rar seus soffrimentos, quande 
comecei a dar-lhe as «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE 0. HE- 
INZELMANN», e com grando 
surpreza e alegria de todos, mi
nha senhora começou a melfao' 
rar e assim continuou até ficar 
completameete boa, sò cora o uso 
das PÍLULAS ANTIDYSPEPTL 
CaS DE O. HEIZELMANN, de- 
sapparecendo o peso do estoma
go e fazendo perfeitamente a 
digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro
prietário.
S. Paulo, 4 de Setembro de 191L 

OBSERVAÇÃO UTIL : —As 
verdadeiras pílulas do dr. hejn- 
zelmaJjn tem os vidros em ”Ro- 
tuíos Encarnados»'; sobre os "Ró
tulos” vae impressa a "marca 
registrada' 0. H. composta por 
"Tres Ccbras EntrelaçadaB.
Ern todas as Drogarias e P h ar
macias.
Agentes emS.Paulo-~Ba.Tue]& C.

L u iz  Catão doe Santos Silve

Dr. Luiz Ca tio  doe Santoe Silva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno doa hospitaes, 
medico da Santa Oasa e da Be 
nefioencia Portuguesa de Pe
lota». etc., ete.

Áttesto que «m minha olinica 
emprego com optimo resultado o 

'E lixir de Nogueira, formula do 
pharmaoeutico chiiaieo Jo io  da 
Silva Silveira,

Não hesito em necommendàl-o 
aos que soffrem, porque 'conside
ro um preparado qne sobrepuja 
todos os similares, ooasfcituindo 
uma' especialidade pharmaceuticp 
a que a scienoia medica deu o sen 
beneplaèito.
^Pelotas, 5 de Neveanbro de 1912. 

Pr. Luiz Catão dós Santos Süva 

(Firma reccabã&eàda).

AGRADECIMENTO
Restabelecido da pertinaz mo

léstia que por tanto» dias me 
tombou no leito, venho 'hoje 
pelas eolumnas deste periodico, 
patentear o meu sincero agrade1 
eimento ao illustre clinico sr. 
dr. Braz Bicudo, pelo zelo e 
esforço que «mpregou para com
bater ã terrivel enfermidade que 
por pouco não me deu cabo á 
vicia. Agradeço tambem ás.pes- 
soas generosas que muito me 
auxiliaram eonYsuas dedicações, 
e aos amigos que durante a dóen- 
ça me visitaram. Aqui deixo 
poisa expressão do seu profundo 
agradecimento.

Ytú, 19 de Março de 1916.
Beredicto Josè cie Oliveira
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0 TEMPO E OUliO!
Mitas pessoa» quando »e encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não. 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
díffieil cura. Assim ó que gastaram 
muito mai8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco# 
rer, desfie logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por medico» e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
promptá cura, como. por exemplo, 
com o F e i to r»  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmaci&s e droçaria*

Urna moça doente dos 
p n ln a õ e s ,

VOMITOS DE SANGUE
Minha filha teve pempre o 

organismo fraco e predisposto a 
doenças; soffrendo muito desde 
a idáde de 12 annos. Com 16 
annos, ficou tuberculosa, tossin
do muito e vomitando sangue. 
Desenganada por varios médicos' 
e extremamente raagrà e fraca 
começou usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORMANN,» 
e com uma rapidez que não 
podjamos esperar, foi melhoran
do e desapparecendo seus in- 
commodos, teve immediatamente 
melhor appetite, dormia melhor, 
sentia-se menos cançada e fraca, 
je assim continuqndo diminuiu a 
tosse, não teve mais vomitos de 
sangue o ficou completamente 
boa e forte, com o uso exclusivo 
do «REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», ao qual eão 
poucae as expressões de elogio 
para recommendal-o aos doente* 
do peito.

Adolpho Gomes de Oliverai 
Commissario

Rio, 18 de Outubro de 1911.
Vidro: 9$000 Em todas as 

drogarias e pharmacias.

Afinador de piano
0  profeas orJosé Maria do 

Passos partecipa ás Exraas. fa
mílias, quo acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modieos.
Informaçõesu por especial fa 

vor na typegraphia, «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 YTU'.

WWVSAMAI
k i l i n a  e
© EM PILTTbâS

P W M - S R
de

01’] tes-Repre &a 
líontantes na capital « no int# 
rior para uma novaEmpr«za- 
Exigem-se bem relacionado* 
com boas referencias, Dir 
gir cartas a A Universal,Rua 
de Março, Curityba, Partyia

Companhia ^
Brag^antina ^

Precisa-se de urna moça 
que eaiba. ler e escrever para 
trabalhar como telephonistaj 
no Centro da Companhia; 
Bragantina, desta cidade. ! ^

Especilictis ile Sihjsii Sares
Eates excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestiai.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (era casos graves) pouco valor- 
merecem particularmente nos caso» 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagra, dyspep-
sia ehysterismo» '__ _

Congratulo'me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 

mente do pobres*- 
Para sua applicaçâo,consul

ta© o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE v 
a quem q pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S o FJIKA S O A R E S .  Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “Específicos de Souza Soares'r encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.
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D&rthros ao pescoço « fxeas I
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fiscriplorio ile Advocacia
I>os Drs, Alfredo Baiicr, Spcncer Vauipré 

c Fedro Aráujo

S. PAULO Travessa da Sc n. 6 {sobrado)

Acceitam causas n'esta Comarca e advogam perante 
© Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprenfi® 
Tribunal Federal

P aga-se  bem . W ^M ÊBlÊÊÈÊam m m m ^ S ü

I

D. M aria  R a a n d in a  C a m p o s

Attesto que estando soffreado, 
por espaço de. oito annos, do dar- 
thros no pescoço e faoee, use? 
oesio periodo diversos medica
mentos indicados para tal mole©- 
via, sendo todoe (k effeitos nega
tivos .

A conselho de meu marido 
•Luiz Rego Sobral Campos, usei 
• o preparado E lix ir  do Nogueira 
ào pharmaceutico João,da Silva 
Silveira, e cora tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco -— Gra 
vatá, 20 de Abrü de 1913.

Maria Brúndina Campo».

(Firm* reconhecid<Qv
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Escriplorio ile Advocacia
Do* Drs, Alfredo Bítner, Spcncer Varnpré 

, c Pedro Aráujo

S . P A U L O —  T r a v e s s a  d a  S è  n. 6  (sobrado)
A I.,' . • ■

Acceitam causas n ’esta Comarca e advoga ni perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem®. 
Tribunal Federal.

l i

DR. JOSÉ TOSI
"  —  11 • --■*

* M E D I C O  O P E R A D O R  
C lin ica  O p h ta lm o lo g le a  e  O cu lis ta  o p e r a to r ia

RUA 7 SETEMBRO 84 

(perto do Largo da Matriz)

SALTO

•

I i í
II

í :

G U A C O .
Preparado psJo Ptiarmiuputlco

ALTAMIRO OüVEIRA
—rr— UtflCOv RfiMEDIO QUE CURA S S

C oqueluche ,  B r õ n c h i t e s ,  
A s th m a ,  In f lu e n za ,  R e s fr ia d o s  o 

• T osses  de q u a lq u e r  n a tu r e za .  
.ífleito rapldo e seguro

3 0 0  M éd icos  attestam  sua efficacia

3 3  C T T Z E S ^ S

B ST O fIA O O K  IWTÜ3ST1BÍOS
Às P a s t ilh a s  d# v id a  de Souza Soares combatem o

fastio, as más digêstões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastrqlgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ea 
intestin®9, regularizam as evacuações] previnem e curam 
a diarrhóa,a pri9ão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento d# veetre pelo seu 'poder a- 
bsorvente.
* CURAS : — E' com prazer que declaro que, soffrende 

de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelètas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Soeíeté 
Anonyme Anciens Etablissemeats Duchem, de S. Pau)#, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontanearnente que, apês me ter restabeleci
do de uma. appendicite, de q.ue fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptieo, a ponto de nã# poder comer, pois to

ados os alimentos, ainda mesmo os dç mais facil áigestão 
me faziam muito mal, perturbando-me • rgamismo e tra 
zendo-me ura insapportarel mau estar.

Depois de ter seguido varits tratamento^, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
res, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30-5-914-^Manuel Jacintliê Fagundes. (Firma rec ^

PRECISA-SE t £ £
sentantes na capital a no intt 
rior para uma novaEinprtza- 
Exigem-se bem relacionado» 
com boas referencias, Dir 
gir cartas a A Universal,Rua 
l»deMarço,Curityba, Parana
S Dtrtkroft ao pescoço • fiMS T JJP

H O R E I V R L  S O F F R E R  * *

U S E  A L O í ^ í j ü v j i j

Attesto que estando soffrendo,^) 
jo r espaço de oito annog, de d& r-E 
tkro« no pescoço e faces, i is e '3  
nesse panodc diversos medica- j*U 
mentos indicados para tai molea-CJ] 
'ia, sendo todos de effeito» negtr 
úvos.

A conselho do meu marido r*  
Luiz Rego Sobral Campos, usei 53  
o preparado Elixir de Nogueira G  
do pbarmaceutico João da Silva ITr» 
Silveira, e com tres vidros fíquafTB» 
radicalmente curada. tfa

Por ser verdade, podem fazei £5 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuoo — Gr» 53 
vatá, 20 de Abrii de 1913. g

M a rta  B randina  Campo», 2 jj  

(Firma reconhecida)* f ?

A MORTE DAS ISLCERA S
COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

P E L A

COMPANHIA CHIMIC4 THERAPEUTICA RADIM
Q uando ? H o je  e  sempjre
O nde ? Y as P J ia rm a cia s  e  D ro g a r ia s .
Q uem  ? «SAJUAT-PUACA»,
QUE E ’ IST O  ? P om ad a .
QUE FAZ ? C ura q u a lq u e r  ch a g a  ou  fer id a . 
HÚ ? A ssom b ra  com  a  cu ra  aos q u e  p ad e

cem  d esses m a les .
«D TUDO JIU D lÁ tfTE A iM PORTAffClA de 3 $ 0 0 0  !!

Agora é que a Europa curvõu-se ante o BraziJ.!!
A pomada S a n a t-P la ca  cura radicalmente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Sau
de Publica.

Médicos, pharmaceutícos e particulares .attestam es
pontaneamente sua effieacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessoas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras i m itações.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇAO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114, ífcua U ru g u y a n a , 114 (1<> andar)
Companhia Chimíca Therapeutica

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
Depositários no extrangeiro : P A R IS: Gastou Triot, 61 

Rue de Provence: Londres: Brother Winster & Co., b í , 
Pe-rcy Street, W. S. MILÃO: Giovani Sc C V i a  Roma

4 COOPERAQAO CONTEM 4 SOLUÇÃO DO PR0BLEM4 ECONOSICO S0CI4L •
Todos podem fazer suas compras com 9 0  °[o de abatimento do valor 

total no negociante que mais Jhe convier e na Cidade ou Villa que 
lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguii- :
t  Com 2$500 pode obter ura par de U a lç a d o s  do valor de. . .

- « 5$000 poderá fazer-suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ..............................

« '10$000 poderá fazer compras de G e u c ro s  do valor de
« J0$000 pode obter urn I te lo g io  d e  O u ro  do valor de
« ÍOSOOO pode obter uma C o r r e n te  d e  o u ro  ou qualquer

outro objecto ,cV-ourivesaria ou prataria do valor de
« 12$000 pode obter uma f a p a  d e  b o r n ic h a  ou um sir

perior T e rn o  d e  C a s im irs t  do valor de. . . .

°25$000

Dl
100$000
1001000

100$000

120$000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza, de P ropaganda om m ercial

A  U N I Y F R S A L
Rua Prim eiro de Março n. 22

O U K Í T Y B A  ’ P A J Í A N A ’
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estado9 e no interior. 
Só se responde as cartas quo acompanha o sello para a resposta.

Afinador de piano
0  profess orJosé Maria do 

Passos partecipa ás Exmas. fa 
milias, quo acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações por especial fa 

vor na lypographia «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 YTUL

Com panhia
Bragantina

Precisa-se de uma moça 
que eaiba ler e escrever para 
trabalhar como teléphonista 
no Centro da Companhia 
Bragantina, desta cidade,

Paga-st bem.  ̂E M e ja B tra iR B ie d fa i f a  e j i s m e f l a g y a e f t B B t f a  t a l


